


















Núcleos 

- Dois núcleos de tipo mustieróide com preparações de planos 
de percussão no reverso convexo. Anverso trabalhado por uma sene 
de lascas sub-horizontais tiradas dos bordos em direcção ao centro. 

Dimensões do maior: 72 mm X-70 mm X 61 mm. 
Dimensões do mais pequeno (N.o 7): 74 mm X 60 mm X 38 mm. 

3 - Jazidas paleolíticas do litoral entre a enseada da Santoleira, enseada 
do Loredo do Barco, ponta da Serva e furna dos Carneiros a cerca 
de 1500 m. a S. do farol do Cabo Sardão . 

Indústria languedocense 

- Dois pequenos bifaces imperfeitos de forma subrectangular com 
base arredondada e terminados na parte superior por um gume recti­
líneo inclinado da esquerda para a direita. O maior dos dois, sobre 
fragmento de seixo, apresenta vestígios da superfície primitiva na base 
e numa faixa centrêl do anverso proeminente. Trabalhado nos bordos 
laterais e na extremidade superior daquela face, por uma série de lascas 
muito inclinadas, umas maiores que outras. Anverso de plano de sepa­
ração de uma lasca, com estreita faixa de superfície primitiva de seixo 
ao longo do bordo esquerdo (N.o 34). 

Dimensões: 88 mm X 57 mm X 35 mm. 
O segundo exemplar é semelhante ao primeiro mas com super­

fície primitiva do seixo desenvolvida no reverso. O trabalho naquela 
face está representado por três negativos de lascas ocupando o bordo 
esquerdo e a extremidade superior (N.o 2). 

Dimensões: 80 mm X 55 mm X 38 mm. 
- Um biface sub-rectangular arredondado com superfície primi­

tiva do seixo ocupando a maior parte do reverso bem como a base e 
uma faixa central do anverso. Trabalhado no reverso por 3 lascas tira­
das do bordo direito e da extremidade superior. Anverso trabalhado nos 
2/3 superiores do bordo direito por 3 negativos inclinados e no 
bordo esquerdo afeiçoado em gume denticulado, por 3 outros irre-
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guIares. Extremidade superior apresentando um negativo de lasca mais 
pequena (N.o 20). 

Dimensões: 127 mm X 85 mm X 42 mm. 
- Um biface sobre seixo achatado cuja superfície primitiva ocupa 

a base do reverso bem como a parte central do anverso. Trabalhado 
naquela face por lascas pouco inclinadas tiradas da parte superior do 
bordo direito e ocupando quase a metade do anverso. Bordo esquerdo 
apresentando 3 facetas muito inclinadas, de formatos diversos (N.o 25) . 

Dimensões: 105 mm X 81 mm X 38 mm. 

Objectos aparentados aos coups·de·poing 

-- Uma plaqueta de seixo achatado de grauvaque, com superfície 
primitiva ocupando toda a parte central do anverso. O resto daquela 
face apresenta pequenos negativos de lascas mais ou menos inclinadas 
destinadas a regularizar a perifería. Reverso de plano de separação 
ligeiramente retocado na extremidade superior (N.o 30) . 

Dimensões: 103 mm X 74 mm X 22 mm. 
- Um seixo cordiforme arredondado aparentado aos coups-de-

-poing, com superfície primitiva ocupando a base e a parte central das 
duas faces Trabalhado na extremidade superior de forma ogival larga 
e nos bordos laterais das duas faces por uma série de lascas irregu­
lares (N.o 35) . 

Dimensões: 89 mm X 84 mm X 39 mm. 
- Um seixo trabalhado em mais da metade da perifería, prove­

niente da enseada do Laredo do Barco e aparentado aos coups-de-poing 
bifaciais. A superfície primitiva do seixo ocupa a base e uma faixa 
centn\l nas duas faces. É trabalhado no anverso por duas lascas no 
bordo direito, uma na extremidade superior e por uma troncatura alon­
gada e vertical no bordo esquerdo. Reverso apresentando 3 negativos 
de lascas muito irregulares das quais uma mais larga na metade direita 
da face, outra mais pequena no bordo esquerdo e uma terceira na extre­
midade superior. Gume terminal irregular largamente denticulado. 
(N.o 43). 

Dimensões: 89 mm X 79 mm X 45 mm. 
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Machadinhos 

_ . Um machadinho sobre seixo achatado de grauvaque, com super­
fície primitiva de seixo conservada na base e na parte central do 
anverso, bem como nos 2/3 inferiores do reverso. Parte superior e 
bordo direito do reverso trabalhado por 3 negativos de lascas irregu­
lares. Anverso trabalhado por dois negativos em cada um dos bordos 
laterais e por dois outros na extremidade superior, afeiçoando um 
gume transversal terminal irregular. Proveniência: enseada do Laredo 
do Barco (N.o 21). 

Dimensões: 113 mm X 88 mm X 33 mm. 

Picos 

- Um pico de grauvaque de forma lanceolada triangular, de base 
arredondada e de ponta afiada. Reverso de superfície primitiva de 
seixo. Anverso trabalhando nos dois bordos laterais na parte esquerda 
da base por lascas inclinadas (N.o 40). 

Dimensões: 133 mm X 93 mm X 37 mm. 
- Um seixo afeiçoado em pico triangular de base larga. Superfície 

primitiva ocupando o reverso bem como os 2/3 do anverso. Trabalhado 
no bordo direito por um negativo de lasca largo e côncavo e no bordo 
esquerdo por duas facetas curtas e irregulares . Apresenta semelhanças 
com algumas peças do litoral do Minho e outras de Vila Nova de 
Milfontes (N.o 4). 

Dimensões: 75 mm X 85 mm X 33 mm. 
- Outro seixo aparentado aos picos, embora imperfeito, apresenta 

a superfície primitiva cobrindo a totalidade do reverso bem como os 
3/4 do anverso. É trabalho na extremidade superior, de forma sub-tra­
pezoidal e nos bordos laterais, por uma série de vetoques irregulares 
devido às clivagens da rocha (N.o 42). 

Dimensões: 63 mm X 66 mm X 25 mm. 
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Calhaus truncados em uma das extremidades 

-Dois seixos em forma de leque com base arredondada mais 
estreita, e extremidade superior trabalhada, mais larga. O maior, de 
talhe unifacial, é trabalhado em uma das extremidades por 3 negativos 
de lascas, dos quais o mais central é no mesmo tempo o mais pequeno. 
Gume de forma subtrapezoidal (N.o 14). 

Dimensões: 110 mm X 114 mm X 44 mm. 
O segundo, mais pequeno, de talhe bifacial, é trabalhado por meio 

de 3 lascas em cada face. Gume denticulado irregular devido aos defei­
tos da rocha (N.o 26) . 

Dimensões: 75 mm X 66 mm X 28 mm. 

Seixos raspadores 

- Três seixos raspadores unifaciais apresentando gumes convexos, 
por vezes denticulados obtidos por lascas mais ou menos inclinadas. 

Dimensões do maior (N.o 12): 90 mm X 103 mm X 40 mm. 
Dimensões do mais pequeno e mais espesso, tratando-se de uma 

calote de seixo (N.o 18): 63 mm X 86 mm X 56 mm. 

Raspadeiras nucleiforme 

- Um seixo achatado, com superfície primitiva ocupando o reverso 
plano bem como uma estreita faixa na base do anverso. A quase totali­
dade do anverso proeminente é trabalhada por lascas curtas de vários 
formatos e com inclinações diversas. Base arredondada. O resto da 
periferia do objecto apresenta retoques curtos e denticulados (N.o 28). 

Dimensões: 80 mm X 68 mm X 40 mm. 

Plaquetas de xistos e de grauvaques 

- Uma plaqueta de xisto grauváquico de forma arredondada, 
regularizada em toda a periferia (N.o 38). 

Dimensões: 100 mm X 94 mm X 20 mm. 
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- Uma plaqueta pentagonal de grauvaque lembrando os fragmen­
tos provenientes da preparação de machados mirenses. 

É trabalhada em ambas as faces por talhe alterno por meio de 
um negativo em cada bordo. Um dos bordos corresponde a uma 
fractura transversal. 

Dimensões: 80 mm X 71 mm X 23.mm. 

4 - Jazidas paleolíticas na zona das arribas entre o posto fiscal do 
Sardão, Palheirões da Regueira, Palheirão do Seixo, Baia da Samou­
queira, Palheirão da Arquinha , Baia da Arquinha, Pedras do Infemo 
e Praia da Pedra da Bica (1000 m. a 2500 m. a N. de Azambupeira 
do Mar). 

Indústria Languedocense 

Peças aparentadas aos coups·de·poing 

- Um calhau alongado e achatado com superfície primitiva do 
seixo ocupando a totalidade do reverso bem como os 2/3 inferiores 
do anverso. 

Parte superior do anverso trabalhada por diversas lascas sub-hori­
zontais tiradas da extremidade e da parte superior dos dois bordos 
laterais (N.o 39). 

Dimensões: 94 mm X 52 mm X 16 mm. 
- Um fragmento de seixo em forma de núcleo, com faixa da 

superfície primitiva conservada na parte inferior das duas faces. 
Anverso plano trabalhado por três negativos maiores sub-hori­

zontais tirados dos bordos laterais e por outros mais pequenos os quais 
regularizam o bordo esquerdo e a extremidade superior em ponta. 

No reverso os dois bordos laterais são trabalhados, cada um por 
três ou quatro lascas muito inclinadas ou mesmo sub-verticais . 

A extremidade superior é terminada em ponta triangular. 
Dimensões: 90 mm X 75 mm X 46 mm. 
- Um seixo de talhe unifacial com superfície primitiva ocupando 

a totalidade do reverso bem como a parte central do anverso. Traba-
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lhado em 3/4 da perifería do anverso por lascas muito inclinadas 
sub-verticais. Base arredondada, apresentando um filonete de quartzo. 
Extremidade superior formando um gume em forma de leque com 
uma ponta triangular central (N.o 1). 

Dimensões: 84 mm X 87 mm X 37 mm. 
- Uma calote de seixo sub-Iosangular com superfície primItIva 

ocupando a_ totalidade do reverso. Anverso trabalhado por uma série 
de lascas pouco inclinadas tiradas da perifería em direcção do centro 
achatado; base arredondada; extremidade superior ligeiramente pon­
teaguda.. O objecto é aparentado aos coups-de-poing unifaciais; apresenta 
um trabalho semelhante ao dos núcleos mustierenses (N.o 32). 

Dimensões: 75 mm X 70 mm X 22 mm. 

Seixos raspadores 

- Nove seixos raspadores, dos quais 4 de talhe bifacial e os outros 
de talhe unifacial; a maior parte apresenta um gume largo e mais ou 
menos convexo, arredondado, obtido por lascas de formatos diversos, 
maiores ou menores bastante irregulares devido aos defeitos da rochi:l .. 

Dimensões do maior: unifacial: 110 mm X 93 mm X 42 mm. 
Dimensões de outro, uni facial (N.o 19): 73 mm X 99 mm X 35 mm. 
Dimensões de um terceiro, bifacial, de mesmo tipo, com gume 

de forma trapezoidal (N.o 11) : 70 mm X 97 mm X 47 mm. 
Dimensões do mais pequeno (N.o 5) de talhe bifacial, com gume 

ocupando mais da metade da periferia: 70 mm X 97 mm X 47 mm. 

Seixos truncados em uma das extremidades e com gume em forma de leque 

- Dois seixos de talhe unifacial, trabalhados em cerca da metade 
da perifería e apresentando um gume convexo em forma de leque, 
obtido por meio de lascas muito inclinadas. Superfície primitiva de 
seixo ocupando a totalidade do reverso bem como os 2/3 do anverso. 

Dimensões do maior (N.o 15): 108 mm X 96 mm X 44 mm. 
Dimensões do mais pequeno (N.o 33): 87 mm X 97 mm X 43 mm. 
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Bigorna 

- Uma bigorna sobre seixo oval com covinha central em ambas 
as faces (N.o 16). 

Dimensões: 120 mm X 89 mm X 37 mm. 

5 - Jazida paleolítica das arribas a W. do v. g. Assenha a 1000 m. a N. 
da foz da ribeira de Odesseixe. 

Acheuleuse superior 

Seixos truncados em uma das extremidades 

- Um seixo achatado truncado em uma das extremidades por 
talhe unifacial por meio de uma série de pequenas lascas inclinadas. 

Dimensões: 73 mm X 77 mm X 25 mm. 

Núcleos 

- Um núcleo poliédrico em dolerito, com um dos bordos afei­
çoados em gume ziguezagueado. 

Dimensões: 86 mm X 79 mm X 55 mm. 

CONCLUSÕES 

O reconhecimento efectuado no litoral a Sul de Vila Nova de Mil­
fontes, mostrou o prolongamento até Azambujeira do Mar e até Odes­
seixe, da cultura de técnica languedocense com picos proto-asturienses 
e achados mirenses que tinha sido definida anteriormente junto da 
foz do rio Mira. 

No conjunto agora descrito, alguns seixos com pátina eólica per­
tencem a uma série um pouco mais antiga, provavelmente acheulense 
terminal. 

O seguinte quadro estatístico mostra a distribuição das peças nas 
diferentes jazidas descritas. 
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Inslrump.nlos descrllos 

Bifaces 
Unifaces 
Picos 
Machadinhos 
Seixos truncados de talhe 

bifacial 
Seixos truncados de talhe 

unifacial 
Seixos truncados de talhe uni­

facial e gume em forma de 
leque 

Seixos raspadores unifaciais 
Seixos raspadores bifaciais 
Seixos truncados em duas ex-

tremidades opostas 
Seixos trabalhados em mais da 

metade da periferia por talhe 
unifacial 

Placas de xisto e de grauvaque 
retocadas. 

Raspadeira nucleiforme 
Núcleos mustieróides 
Núcleos diversos 
Bigorna 

Totais. 

Jazidas prehlslórlces 

Palhelres Sanlolelra, F. do Cabo Pedra dos do Alegra 
Corvos PI.a da eerraca, Laredo do Sardão e Azenha 

2 

elc. 

S. 1 s. 2 

3 

4 
1 

2 

1 

1 

1 

1 

5 

2 

Barco, elc. p. o Flml 

6 

3 

1 

1 

3 

2 
1 

1 
3 

1 

2 
5 
4 

1 

2 l-l-1-~ 17 17 

1 

1 

2 
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Tal como tinhamos dito anteriormente, os exemplares estudados 
correspondem apenas aos objectos mais representativos das indústrias 
encontradas nos locais citados, onde existem muitos outros que não 
foram recolhidos devido as dificuldades de transporte. Mostram no 
entanto o aspecto clássico das indústrias do Acheulense superior e 
sobretudo do «Lônguedocense» com machados mirenses e picos proto­
-asturienses da região de Vila Nova de Milfontes. 

Verificou-se assim o prolongamento das indústrias mirenses para 
sul, estabelecendo-se a ligação com as jazidas anteriormente descritas 
a N. do cabo de S. Vicente e no Algarve meridional onde aparecem tam­
bém, embora raros, restos de machados mirenses em todas as áreas 
onde a matéria prima em grauvaque do Carbónico permitiu a sua 
preparação. 

Algumas jazidas mostram um interesse estratigráfico marcado 
confirmando as observações feitas anteriormente em outros pontos do 
mesmo litoral. 
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E st. I 

2 



Est . II 



E st. III 

18 

21 



Est. IV 

26 

24 

25 

28 

27 

30 

51 



Est. V 

36 

35 

37 

38 
40 

39 

27 



BREVE NóTULA 
RELEMBRANDO JOSÉ MATIAS DELGADO (1865-1932) 

pelo sócio efectivo 

Vítor Oliveira Jorge 

Num momento em que a história de Angola, em todas as suas 
dimensões, precisa de conhecer uma fase de arranque que a integre nas 
preocupações modernas da história universal, da história do continente 
africano, e, em particular, da história do povo português, é útil, sobre­
tudo numa Faculdade de Letras como a nossa, recordar os seus pioneiros. 
De facto, a quase sombra em que alguns destes se mantêm é correlativa 
do atraso dos estudos históricos angolanos, atraso que queremos e deve­
mos superar a todo o custo . Publicações críticas de colecções de docu­
mentos; organização moderna dos arquivos centrais, providos de um 
guia acessível aos investigadores; formação de bibliotecas especializadas; 
maior interesse pelos estudos de História de Angola na Faculdade de 
Letras, quiçá em relação com a criação da Licenciatura respectiva neste 
Estado; abertura dos historiadores em sentido estrito às disciplinas afins, 
como a Pré-história, a Etnologia, etc. - eis algumas linhas de força do 
que parece deveriam ser as preocupações de uma escola moderna de 
historiadores de Angola, que soubessem recuperar a erudição tradicional­
mente veiculada e a erguessem a um nível de história científica. 

Temos a obrigação de fazer essa história; temos o dever de criti­
camente rever o que neste domínio já se fez. É nesse sentido que se 
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apresenta neste númro algumas despretenciosas notas sobre o Prof. José 
Matias Delgado, que, aliás, não só à história de Angola, como também ao 
estudo das suas línguas nativas, deu precioso contributO'. Sejam elas de 
utilidade para quem, mais abalizado do que nós para o fazer, possa 
prolongá-las num trabalho mais profundo e documentado, e mais escla­
recedoramente integrado no contexto mental da época em que trabalhou 
este autor. 

Matias Delgado nasceu em Triana, Alenquer, a 2 de Julho de 1865. 
Estudou no «Real Colégio das Missões Ultramarinas», de Cernache do 
Bonjardim I, onde se ordenou em 1889. Em Junho do ano seguinte, 
chegava a Angola, como missionário. Esteve em S. Salvador do Congo, 
Ouifangonho e em Luanda, tendo sido cónego da Sé desta cidade. Durante 
os seus oito anos de permanência no Estado (que visitaria ainda outras 
vezes), dedicou-se ao estudo das línguas africanas, e em particular a0 
Quimbundo, língua que viria a ensinar na Escola Colonial (desde 1927, 
Escola Superior Colonial), em Lisboa, desde a fundação desta, em 
1906, até ao ano da sua morte, em 1932. Entretanto, desde 1904, exerceu 
as funções de capelão na Marinha de Guerra. Seria sobretudo em Lisboa, 
e principalmente durante os últimos dez anos da sua vida, que traba­
lharia no domínio da história de Angola. 

Além destes dados fundamentais, pouco sabemos da vida e da 
personalidade de Matias Delgado, embora, evidentemente, ainda . este­
jam vivas muitas pessoas que podiam contribuir para a sua biografia. 
No colégio das Missões Ultramarinas, conheceu e fez-se amigo de José 
Luís Ouintão, que naquele Colégio se ordenaria em 1895, e o qual, mais 
tarde, seria seu colega como professor de línguas (Landim), na Escola 
Superior Colonial. A este gosto comum pela linguística, juntava-se a 
consciência, em que ambos comungavam, da grandeza do Ultramar por­
tuguês e das suas potencialidades. 

A vocação do ensino deve ter-se nele manifestado muito cedo, 
pois nos diz que, mal chegado a S. Salvador do Congo, ali foi nomeado 

1 Sobre este Colégio, consulte-.se, de António Miranda Guimarães, O antigo 
Colégi() das Missõe;,1 Ultramarinas de Sernache ~ BcmJa;71dim e a obra ~iza<hJra 
de Portugal, «Primeiro Congresso de História da Expansão Portuguesa no Mundo~, 

5.- secção, Estudos Gerais, vol. II, Lisboa, 19308, pp. 281-300. 
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professor. Foi então que sentiu a absoluta necessidade de compreender 
as línguas nativas para poder obter inteiro êxito na sua tarefa de 
missionário e mestre; por outro lado, foi levado á promover alterações 
no processo de ensino do Português. É o que nos diz, num seu trabalho 
de 1932: «Logo após a minha chegada a Luanda, em fim de Junho de 
1890, no princípio da minha vida de missionário, fui destinado à missão 
de S. Salvador do Congo e ali foi-me dado o cargo de reger a escola. 
É nas escolas onde ressalta também a necessidade do conhecimento da 
língua local, e isto foi logo de princípio reconhecido por mim, pois nem 
eu entendia os alunos há pouco matriculados, nem eles me podiam enten­
der. Ali ainda se ensinava pelo método antigo do b á bá. 

«Não me pude conformar com o ensino por este método e resolvi­
-me, contra a opinião dos meus três colegas na mesma missão, ensinar 
pelo belo método de João de Deus, que eu tinha aqui estudado com o 
próprio autor» 2 . 

Esta vocação pedagógica e este pioneirismo na utilização de métodos 
novos de ensino nada têm de excepcional: são uma constante das 
missões em Africa, para as quais a escola sempre foi uma unidade 
básica. É bem sabido que antes da intensificação da acção do Estado 
em matéria de ensino, que se acentuou sobretudo depois da segunda 
guerra mundial, o papel das missões neste campo foi extremamente 
importante. Este ensino, não só informativo mas decorrente da vontade 
de conversão, articulou-se sempre com o estudo das línguas nativas, da 
literatura oral e das crenças tradicionais dos povos africanos 3. 

Matias Delgado admirava de facto muitíssimo o processo sintético, 
e sem a fase do silabário do sistema então corrente de aprendizagem da 
língua, da «Cartilha Maternal» de João de Deus, de quem foi amigo. 
Ambos se deveriam aliás encontrar na extrema simplicidade de carácter, 
simplicidade que é um timbre constante na vida e na curta obra de 
Matias Delgado, bem como na personalidade de vários de seus amigos, 
como, por exemplo, o grande Gago Coutinho. 

2 José Matias Delgado, Lingua>8 bantu - n,ecessidade ~o seu ensino, «Portugal 
Colonial», n.O 15, Maio de 1932, pp. S'-13. 

3 Vide, sobre o assunto, I() cap. VIII da obra de Avila de Azevedo «Relance 
sob,re a Educação em Africa., Lisboa, Junta de Investigação do Ultramar», 1963. 
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Profunda abertura se lhe nota em relação às culturas nativas, que 
respeitava, pelo íntimo conhecimento que da mentalidade africana 
adquiriu em Angola. Escrevia, por exemplo, em 1930: «Todo o bantu 
tem folklore, fábulas e adágios riquíssimos em ideias filosóficas»; e, 
mais adiante, no respeitante às línguas bantas: «As línguas bantu são 
riquíssimas em termos para o mundo_ conhecido pelos pretos. Em parte 
alguma se acha embaraço para dar, a cada coisa conhecida, visível ou 
invisível, o nome que lhe convém ( ... ) . Estas frases estão submetidas 
a regras; estas regras são fundadas sobre princípios e estes princípios 
são tão exactos, tão justos, tão filosóficos, que se nos chega a afigurar 
quase, como um iminente orientalista disse do turco, que estas línguas 
parecem ser o resultado das deliberações de alguma ilustre acedemia» 4. 

Todo este interesse pelas línguas indígenas de Africa não derivava 
apenas de uma atitude rigorosamente científica, necessariamente esco­
rada no respeito que todo o verdadeiro cientista tem sempre pelo 
objecto do seu estudo; articulava-se, como se compreende, com inten­
ções práticas. O conhecimento de tais línguas não era só útil ao missio­
nário: mas também ao etnógrafo, ao botânico e, em geral, a todos os 
agentes da acção civilizadora, professores, médicos, militares, juízes. 
O que hoje nos parece uma noção evidente e banal não o seria tanto 
na época: daí a ênfase que, durante toda a sua vida, Delgado deu à impor­
tância do ensino das línguas africanas. Mas, em última análise, essa 
intenção prática subsumir-se-ia na vontade maior de compreensão, cien­
tífica, humana e civilizadora: «conhecer melhor a sua (dos negros) psico­
logia, as suas ideias, a sua medicina e a sua etnografia. Poderíamos 
então bem avaliar a capacidade intelectual e moral deles, isto é, as 
suas aptidões para a vida civilizada» 5 . 

A extrema modéstia de Matias Delgado levou-o a nunca publicar 
obra de vulto. Tudo o que deu à estampa se resume a quatro curtos 

4 José Ma tias Delgado, «Ensino das Língu.as Coloniais. Sua necessidade ~ 
vantagens provadas por factos histõriC JS», conferência feita na F1aculda.de de Letras, 
em 19 de Março de 1930, «Anuário da Escol,a Superior Colonial», X, IAsboa, 1930, 
pp. 175-197. 

5 Oraçã..o de «s-apientia» lida peLo pno>fessor da cadeira de Kimbundo~ J'UtSé 
Mathias Delgado, na Sociedade de Geografia ( ) «Anuário da Escolla Oolon~ol» , 
IV, 1922-23, pp. 113-125. 
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artigos (dois deles resultantes de palestras), os quais giram todos em 
volta do problema da filologia africana 6 , sempre encarado numa base 
essencialmente prática, e às anotações e correcções à «História Geral 
das Guerras Angolanas» de António de Oliveira de Cadornega (2 pri­
meiros volumes, sendo já as anotações do 3.° vol., de um seu continuador 
que, aliás, aproveitou o vastíssimo ficheiro deixado por Matias Delgado). 

A sua concepção de história está sugerida numa frase que escreveu 
para o prólogo desta obra de Cadornega: «A história documentada de 
Angola está por escrever. Existem muitos documentos para ela se poder 
fazer, mas também se perderam outros tantos, de modo que é impossível 
hoje escrever-se uma história completa daquela antiga província «(subli­
nhado nosso). Nesta palavra «completa» parece ecoar uma perspectiva 
genericamente positivista da História - que é, perguntaríamos hoje, uma 
história «completa»? Uma história em que a teia dos factos se crista­
lizaria a impor-nos uma visão do passado como um dado único, neces­
sário, de que os documentos seriam o mais ou menos fiel espelho? Uma 
história que atingiria a sua racionalidade, a sua inteligibilidade, pela 
acumulação paulatina, arquivística, de factos acertadamente colocados 
na sua sucessão linear? «Completa - palavra absurda para nós, hoje, 
que bem sabemos quanto a história continuamente se reescreve, quanto 
o «passado» é afinal o modelo bem presente que cada época forja das 
anteriores e dos fios que até ela conduziram, fios que se tecem a mil 
níveis de diferente complexidade e dinâmica evolutiva. 

Nem só aqui o pensamento de Delgado se nos distancia no tempo, 
perfilando-se num momento do pensamento que já nos é alheio, que 
já nos é histórico. Eis que, num dos seus artigos (citado na nota 2) 
se refere aos «costumes dos povos mergulhados ainda na sua maioria 
em toda a série de erros e superstições, tais como os povos das nossas 
colónias e especialmente os de Angola e Moçambique». (sublinhados 
nossos) 

Também hoje, com a nossa consciência etnológica, não falariamos 
de erro e superstição - falaríamos de outro nível de interpretação do 
mundo, instalaríamos na ordem do diferente o que para Delgado era 

6 D estes, falta citar, Subsídios para a história do estudo das língutul sul 
africanas, até 1869, «Anuário da Escola Coloniab, l, Lisboa, 1920, pp. 151-175. 
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imperfeito e errado. Isto é: descentralizar-nos-Íamos relativamente a for­
mas de explicação da realidade que sabemos terem, no seu «primiti­
vismo» a sua própria coerência interna e a sua eficácia, muito embora 
a nossa própria coerência as integre e sobrevoe. 
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Fig. li - J . M. Delgado na sua farda 
da Marinha de Guerra em que se 

alistou em 1904. 



Fig. 2 - José Matias Delgado em Agosto de 1923. 



Fig. 3 - Extracto do diploma que nomeou Matias Delgado Professor do então «Escola 
Colonial», com a asS'Lnatura de Manuel d'Arriaga. 



MOVIMENTO DA ASSOCIAÇÃO DOS ARQUEÓLOGOS 
PORTUGUESES NO ANO DE 1972-1973 

RELATÓRIO DA DIRECÇAO 

Em cumprimento do Artigo 86. 0 do Regulamento interno, trazemos à Assembleia­
-Gerai o presente Relatório em que se condensam as actividades da nossa Associação 
durante o ano de 1972-1973. Dado que os trabalhos das diversas Secções e Comis­
sões, da Biblioteca , do Museu e da Tesouraria serão relatados pelos seus diversos pre­
sidentes, limitar-nos-emos aqui a falar das iniciativas ou resoluções que foram tomadas 
pela Direcção ou pela Assembleia-Geral. 

Para pôr uma· certa ordem nos assuntos a que vamos referir-nos, t-rata-Ios-emos 
separadamente nas seguintes alíneas : 

1 - Reuniões da Direcção 
2 - Sessões da Assembleia·Geral 
3 - Sócios falecidos 
4 - Sócios admitidos 
5 - Prémio General França Borges 
6 - Publicações 
7 - Jornadas Arqueológicas 
8 - Obras na sede 

1. REUNiÕES DA DIRECÇÃO 

A Direcção, durante o ano que ora finda , reuniu 9 vezes, para tratar de assuntos 
de expediente habitual , como relações com outras entidades oficiais ou particulares, 
apreciação de candidaturas para novos sócios, programação de trabalhos, compra de 
móveis, aquisição de livros , apreciação dos serviços dos funcionários , actualização 
dos seus vencimentos, etc . 
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Também a Direcção teve ocasião de tratar de outros assuntos da maior inpor­
tância para a nossa vida associativa. Todavia, resolvemos guardar a exposição de tais 
assunto~ para outras alíneas, que inserimos adiante. 

2. SESSOES DA ASSEMBLEIA GERAL 

A Assembleia Geral reuniu 10 vezes durante o ano associativo que agora finda. 

Na sessão de 3 de Novembro de 1972 foi constada a constituição da mesa da 
secção de Pré-História, constituida assim: Presidente, Dr. Farinha dos Santos; Vice­
-Presidente, Dr. Eduardo da Cunha Serrão; Secretário, Dr. Mário Pires Bento. A seguir 
foi lido um pedido da Academia da Ex-Libris para ser agregada à Associação dos 
Arqueólogos Portugueses. 

Os Srs. Machado de Faria e Cónego Isaías da Rosa Pereira fizerem objecção, 
que nada se podia resolver sem se conhecerem os estatutos e o regulamento da 
mesma Academia . A seguir o Sr. Presidente fez o elogio do conferencista da noite, 
Prof. Joaquim Veríssimo Serrão, referindo-se ao seu brilhante curriculum vitae. O confe­
rente iniciou o seu trabalho .A HistoictJrafia de tema olisiponense na primeira met'3de 
do século dezassete •. Começou por afirmar que a Historiografia consagrada a Lisboa 
prinCipiou com Damião de Gois. Referiu-se depois às obras de Luis Mendes de 
Vasconcelos, de Fr. Nicolau de Oliveira e de António Coelho Garco e ainda de Seve­
rim de Faria. A concluir, lembrou a vantagem que haveria em a Câmara Municipal de 
Lisboa editar vários textos que descrevem a Lisboa seiscentista. 

Na sessão de 2 de Dezembro, o Sr. Presidente deu conhecimento de que já 
está impresso o primeiro volume dos Trabalhos de Afonso do Paço. Voltando a 
discutir-se a integração da Academ:a de Ex-Libris na A. A . P., tal integração foi defen­
dida pelo Sr. Figue:roa Rego, mas cLlltrariada por outros sócios, não se tomndo 
qual que. resolução definitiva. Seguidamente foi votada a admissão, como novo sócio 
da Secção de História, o Sr. Joaquim Parro. Foi depois dada a palavra ao comunicante 
da noite, Dr. Montalvão Machado, que explanou o tema .No segundo centenário da Instru­
ção Primária·. Começou por afirmar que não se podia deixar extinguir o ano de 
1972, sem se recordar que passava no mesmo ano o 2.° centenário da instituição do 
ensino primário oficial , decretado pelo Marquês de Pombal, aludindo ainda à reforma 
da Universidade e à criação de várias escolas, como o Colégio dos Nobres, a Aula 
do Comércio, a Aula de Náutica, a Aula de Fortificação, a Aula de Desenho, criadas 
pelo mesmo estadista. Confinando-se depois ao ensino primário, fez uma rápida resenha 
da forma como se fez esse ensino nos diversos séculos e na forma como nos últimos 
decénios se trabalhou em Portugal, para se extinguir o \analfabetismo. 

Na sessão de 26 de Janeiro, o Sr. Pe. João de Campos apresentou uma comu­
nicação, subordinada ao título .Penha Garcia e um tesouro encontrado antes de 1930 •. 
Fez a descrição geográfica das freguesias do concelho de Idanha-a-Nova, com inci­
dência arqueológica, histórica e emonumental de Idanha-a-Velha. Depois pormenorizou 
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as belezas naturais e arqueológicas de Penha Garcia, desde a Reconquista. Por último 
referi u-se ao aparecimento dum tesouro, quando se fazia uma exploração de águas 
antes de 1930, referindo-se a algumas peças, que apareceram em tal tesouro, de 
ourivesaria e moedas da República Romana. 

Na sessão de 23 de Fevereiro foi aprovada uma proposta da Direcção para 
elevar as quotas dos sócios efectivos de dez para vinte escudos e s quotas dos 
sócios correspondentes de cinco para dez escudos. O Sr. Cónego Dr. Isaías da Rosa 
Pereira apresentou uma comunicação subordinada ao título .. As visitas paroquiais como 
fonte histórica». Fez algumas considerações sobre os registos de visitas paroquiais 
que se encontram em arquivos ou nas paróquias e do seu interesse para o estudo 
da vida das populações, nas diversas épocas. Depois referi u-se a registos de visitações, 
em 1760, aos arciprestados da Colegã, Torres Novas e Elvas. Terminou afirmando o 
valor destas informações para a história da estatística da população. 

Na sessão de 27 de Março. o Sr. Prof. Santos Júnior apresentou uma comuni­
cação, subordinada ao título .. As gravuras rupestres angolanas da. deserto de Moçâ­
medes». Começou por afirmar que, durante os três anos e meio, em que trabalhou na 
Universidade de Luanda, realizou várias campanhas de trabalho de çampo, para estudo 
da arte rupestre. Das vinte seis estações angolanas da arte rupestre , dezoito são de 
pinturas e oito de gravuras. Destas oito de gravuras, são quatro no distrito de Moçâ­
medes e três na orla do deserto. Ocupou-se seguidamente das gravuras do Tchiturondo 
e referiu as lendas e tradições, que correm entre os ·indígenas. A seguir referiu-se à 
predominância dos sinais gométricos, e, entre estes, a preferênCia pelas circunfe­
rências concêntricas. Também são frequentes os sinais solares e astrais, mas são 
raras as representações animais. Abordou o problema da autoria destas gravuras, 
atribuindo-a talvez à tribo dos cuisses. O conferente concluíu apontando a necessidade 
de se fazer um estudo comp leto daquela notável estação de arte rupestre. 

Na sessão de 23 de Abril, o Sr. Dr. Victor Gonçalves protestou contra o facto 
de, no primeiro volume aparecido de "Trabalhos de Afonso do Paco .. não figurarem os 
nomes de outros arqueólogos, que, em muitos trabalhos colaboraram com Afonso do 
Paço. O Sr. Presidente mandou rectifica r. 

Em seguido o Sr. Presidente fez o elogiO e apresentou o conferencista da noite, 
Sr. Dr. Lu is Filipe Rodrigues Tomás, que apresentou uma comunicação subordinada ao 
título . Arte popular timorense » .. Começou por aludir à influncia primitiva dos povos 
papuas, acentuando o domínio da civilização megalítica, introduzida em Timor cerca 
de 2.500 anos A. C .. 

Esta civilização sobrevive ainda em Timor e em todas as ilhas da Insulíndia, 
e não foi influenciada pelas civilizações asiáticas (da India e da China) . Fala depois da 
civilização de Dong-Son , nome duma estação arqueo lógica de Tonquim. Timor deve-lhe 
nomeadamente os conhecimentos da era dos metais. Aborda depois a influência exercida 
pela India, que se tornou dominante nas ilhas ocidentais da Insulíndia, a partir do 
século V da nossa era. Os portugueses chegaram a Timor em 1555, mas até ao prin­
cípio do século corrente a sua influência quase só se fez sentir no litoral. A arte de 
Timor, como a das ilhas circunvizinhas, é essencialmente decorativa. A pintura não 
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existe praticamente e a escultura também tem reduzido interesse. A cerâmica é 
bastantfl rudimentar. 

Na sessão de 25 de Maio foram admitidos como novos sócios os Srs. Drs. 
Konrad Spindler, Luís Manuel de Mendonça Vaz Coelho, Maria Manuela H'rito Alves 
Dias Vaz Coelho, Caetano Maria de Melo Beirão, Manuel Maria de Andrade Maia, 
Maria Adelide Pereira Andrade Maia e Maria Joaquina Coelho Soares. O Sr. Machado 
de Faria traçou o elogio do falec:do sócio _Sr. Dr. Carlos Lobo de Oliveira. 

Na sessão de 29 de Junho, O Sr. Dr. Vítor Gonçalves realizou a sua anunciada 
conferência subordinada ao titulo «Pré"História. Emergência e evolução do conceito». 
Começou por identificar as principais ideias e temas que conduziram ao aparecimento 
da Pré·História, como disciplina independente, referiu ·se a um primeiro período, o 
das intuições, até 1800, com diversas sub-divisões. Falou depois dum segundo período, 
decisivo, que vai de 1800 a 184/. com duas tendências ideológicas principais . O apa,re­
cimento efectivo da Pré-Históna dá-se porém em 1847, com as obras de Perthes, 
Casemont e Picard. Por último, mostrou que a eemrgência da Pré-História se fez num 
contexto extraordinariamente complexo, rico em ideias e pleno de dinamismo. 

Na sessão de 14 de Julho foram encerrados os trabalhos do ano associativo 
com a leitura dos relatórios anuais, elaborados pela Direcção, pelas secções de His­
tória e Pré-História, e pelos conservadores do Museu, conservador da Biblioteca e 
tesoureiro . O Sr. Machado de Faria estranhou que não fosse apresentado o relatório 
da comissão de Heráldica, que devia s'er previamente aprovado pela secção de História. 
Foi resolvido chamar, para esta lacuna, a atenção do presidente da mesma secção. 

Na sessão. de 24 de Julho, extraordinária, foi votada por maioria, a exclusão 
dum sócio. 

3. SÓCIOS FALECIDOS 

Cumprimos agora o doloroso dever de lembrar uma vez mais os sócios desa­
parec idos durante os últimos doze meses, lamentando que não possam mais concorrer 
para a actividade da nossa casa . 

Foram eles: 

Prof. António Garcia de Bellido, de Madrid , sócto corres­
pondente, falecido no mês de Outubro; 
Dr. António de Sousa Oliveira Júnior, do Porto , sócio corres­
pondente, da secção de História, falecido em Novembro; 
Dr. Carlos Lobo de Oliveira , sócio efectivo, da secção de 
História, falecido em Março. 

As famíli<:s enlutadas, esta Associação exprimiu o seu pesar e aqui uma vez 
mais c:Jnsigna a sua mágoa, por vez findar tão úteis colaborações . 
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4. SÓCIOS ADMITIDOS 

(Efectivos) 

Secção de História - N.o 626 - Joaquim Parro Em 22.12.1972 
Secção de Pré-História - N.o 628 - Dr. Caetano Maria de Melo Beirão -Em 22 .12.1972 

» 629 - Dr. Manuel M." Fonseca Andrade Maia - 25 . 5.1973 
• 630 - Dr. Luís Manuel M. Vaz Coelho 25 . 5.1973 
" 631 - Dr." Maria Manuela A. B. D. V. Coelho » 25. 5.1973 
» 632 - Dr." Maria Adelaide F. G. P. A. Maia 25. 5.1973 
» 633 - D. Maria Joaquina Coelho Soares 25 . 5.1973 

(Correspondentes) 

Secção de História - N.o 627 - Dr. António Pedro de Sá Alves Sameiro 
(I~vora) Em 23 . 2.1973 

Secção de Pré-História - N.· 634 - Dr. Konrad Spindler (Villingen-Alemanha)>> 25. 5.1973 

5. PRtMIO GENERAL FRANÇA BORGES 

Não foi aberto concurso , no ano corrente , para atribuição do prémio França Borges. 

6. PUBlICAÇ6ES 

Continuou a actividade editorial dos anos anteriores . 
Publicou-se o Vol. IV, da 9. ' Série, da revista «Arqueologia e História», e bem 

assim : o Vol. I, dos • Trabalhos de Arqueologia de Afonso do Paço » e - O Monumento 
Pré-Histórico de Pai-Mogo », de Gretei Gallay, Konrad Spindler, Leonel Trindade e 
O. da Veiga Ferreira . 

7. JORNADAS ARQUEOLÓGICAS 

Consagradas à memória do Prof. Joaquim Fontes, realizaram-se em Lisboa e 
élrredores , de 13 a 15 de Outubro de 1972, as .11 Jornadas Arqueológicas» . 

As sessões de trabalho e os actos comemorativos efectuaram-se no Museu 
de Arqueologia e Etnologia de Lisboa. 

Participaram numerosos arqueólogos portugueses e vários arqueólogos espa­
nhois, franceses e alemães , num número total de 80 participantes tendo sido apre­
sentadas 48 comunicações . 

Além doutras conclusões finais . os participantes formularam o voto de serem 
dadas à Junta Nacional de Educação possibilidades de garantir a protecção dos 
lugares e objectos de interesse arqueológico. 
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8. OBRAS NA SEDE 

Bem contra 05 nossos desejos , somos obrigados a reconhecer que ainda não 
pudemos utilizar a sala chamada da Sacristia, que há anos nos foi cedida pela 
Guarda Nacional Republicana . 

Após algumas obras realizadas pela Direcção-Geral dos Edifícios e Monumentos 
Nacionais, aguardamos que se ultime o arrânjo da mesma sala e ela nos seja entregue. 

Lisboa, Associação dos Arqueólogos Portugueses, 14 de Julho de 1973. 

Pela Direcção 
O Secretário-Geral 

J. T. MONTALVÃO MACHADO 

RELATÓRIO DA SECÇAO DE PRÉ-HISTÓRIA 

Cumprindo disposições estatutárias desta Associação, tenho a honra de apre­
sentar à apreciação e aprovação de V. Ex.a

• o relatório das actividades da Secção 
de Pré-História da Associação dos Arqueólogos Portugueses, respeitante ao ano 
associativo de 1972-1973. 

As actividades desta Secção, no ano associativo que agora termina, podem 
considerar-se bastante interessantes e proveitosas já que, ao longo de todo o ano, 
foram apresentadas nas respectivas reuniões mensais, por diversos sócios convidados, 
comunicações sobre temas específicos relacionados com a pré-história e outros, 
dando-nos a conhecer assuntos inéditos, que tiveram a melhor audiência e acolhimento. 

Em diversas reuniões mensais, foram ainda feitas recensões de publicações vindas 
a lume, quer em Portugal quer no estrangeiro, que tratavam de assuntos relacionados 
com a pré-história e outros ramos da arqueologia. 

As reuniões mensais tiveram, de facto, concorrência apreciável, não só por parte 
dos elementos que fazem parte da Secção, como ainda por numerosos convidados e 
alunos da Faculdade de Letras que se interessam por este ramo da ciência. Em muitas 
das reuniões, a propósito dos assuntos versados nas comunicações, foram feitos 
comentários que constituiram , em muitos casos, outras tantas lições, pois a todos 
vivamente interessaram. 

Durante o ano que relatamos, realizaram-se nove reunloes mensais . Com 
excepção da primeira, onde apenas se tratou da eleição do presidente e secretário 
para o período de 1973-1975, em todas as restantes foram apresentadas comunicaçõe"S 
nas datas e sobre os assuntos que passamos a referir: 

Em reunião de 29 de Novembro de 1972 o investigador e arqueólogo P." Jean 
Roche apresentou um notável trabalho intitulado .Ouelques caractéres de I' industrie 
du .concheiro - de Moita do Sebastião-, em Muge, à qual assistiram catorze associados. 
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o conferente esclareceu que a indústria daquele concheiro corresponde a uma 
utensilagem de pequena dimensão, de silex, peças de osso, seixos de quartzito 

talhados, etc .. 
Depois de definir as características da indústria microlítica encontrada acres­

centou que os instrumentos de osso são muito originais e não se encontram paralelos 
para a Península Ibérica, mas apresentam a mesma técnica das jazidas pós-glaciares 
da Alemanha do Norte e da Dinamarca. 

Em reunião de 19 de Dezembro do mesmo ano, o dr. Cunha Serrão apresentou 
uma comunicação feita em colaboração com Francisco de Sande Lemos e Jorge Pinto 
Monteiro, intitulada "A arte rupéstre do Vale do Tejo .. , onde se encontram os mais 
importantes complexos artísticos da Europa pré-histórica no seu género. Informou ainda 
que dados os espectaculares resultados das prospecções efectuadas no lado portu­
guês, tinha sido constituída uma equipa espanhola, orientada pelo Prof. Martins Almagro 
e dr." Maria Querol para procurarem núcleos de idênticas gravuras do lado da sua 
fronteira. 

Os dois grupos de trabalho, português e espanhol, tencionam efectuar as suas 
pesquisas arqueológicas na mais estreita colaboração, designadamente no troço inter­
nacional do Rio Tejo. 

Estiveram presentes à reunião oito sócios. 
Em reunião de 30 de Janeiro de 1973, com a presença de dez associadoll, o 

dr. Octávio da Veiga Ferreira, apresentou uma comunicação intitulada "Os resultados 
preleminares da escavação do monumento pré-histórico da Roça do Casal do Meio­
Calhariz - Sezimbra ... 

O conferente informou que, embora já há dez anos, se suspeitasse da existência, 
no local, de uma mamoa, só agora fôra possível a exploração arqueológica, aprovei­
tando a estadia em Portugal do dr. Konrad Spingler, da Universidade de Friburgo. 

As referidas escavações tiveram ainda a colaboração do dr. George Zbyszéwski, 
dos Serviços Geológicos e Eng.o D. António de Castelo Branco, tendo sido concedidas 
as máximas facilidades e pessoal operário, pelo proprietário do local, Sr. Conde da 
Póvoa. 

Acrescentou ainda o conferente que a grande massa escavada revelou uma 
estrutura original e única na Peninsula Ibérica, com a tradição das grandes "Tholoi .. 
eneolíticas. Referiu , por fim, que de todos os materiais encontrados, é a cerâmica 
a maior e a mais importante descoberta, pois resolve a cronologia da cerâmica 
brunida reticulada encontrada em cerca de vinte estações portuguesas de vários tipos. 

A comunicação foi elogiosamente comentada por diversos sócios presentes. 
Na reunião de 27 de Fevereiro seguinte, foi conferente o sócio dr. George 

Zbyszéwski apresentando um trabalho intitulado «Estação paleolítica do Castelo-Velho, 
Riachos, Torres Novas» , correspondente a um local onde tinham sido encontrados, 
anteriormente, fragmentos de tijolos, de tégulas e de ânforas romanas. 

O dr. Zbyszéwski salientou que o manterial paleolítico foi colhido pelos , dr. Manuel 
Leitão e Eng.o Tom North , na superíce de um terraço quaternário de 25-45 metros 
acima do Rio Almonda. 
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o aspecto geral das indústrias encontradas, disse, situa a estação do -Castelo 
Velho .. ao lado das jazidas do mesmo tipo descritas anteriormente nos terraços quater­
nários de Ramalhosa , Chamiço, Mato de Miranda e Chões de Alpompé, as quais, no 
entanto, apresentam um material muito mais característico, devído à melhor qualidade 
de matéria prima utilizada pelos homens da pré-história. 

Assistiram nove sócios tendo alguns feito apreciações elogiosas ao trabalho 
apresentado, que certamente contribuirá para uma melhor compreensão da nossa história 
primitiva do Rio Tejo . 

Na reunião de 9 de Março, a que assistiram nove associados e como convidado 
o dr. Carlos Alberto Sertã, da Univesidade do Rio de Janeiro, o dr. Carlos Ferreira 
de Almeida, Assistente da Faculdade de Letras da Universidade do Porto, apresentou 
um trabalho sobre o «Forno Crematório da Citânia de Sanfins», integrando-o no quadro 
dos ritos funerários castrenses. Disse que a cultura castreja tem muitas influências 
ibéricas vindas do sul e a própria celtização que sofreu é tardia e em movimento de 
ressaca. Os castrejos queimavam os seus mortos não os inumavam. O forno de 
Sanfins parece que era aquecido com arbustos entre os quais avultava o tojo que 
era abundante na região. 

Queimados os corpos , as cinzas iam a enterrar, não à maneira dos romanos, 
à margem dos caminhos , mas debaixo do piso das próprias casas. Este costume, 
acrescentou , garante-nos como eram poderosos nesta sociedade, os laços de sangue. 
Era, de resto, na consanguinidade, que se baseava a organização social destes povos, 
conforme testemunhos que nos deixaram escritores clássicos. 

No final da comunicação, quatro dos sócios presentes fizeram diversos comen­
tários salientando a importância da descoberta do forno crematório de Sanfins. 

Em 24 de Março teve lugar a reunião mensal. na qual foi apresentado pelo 
presidente dr. Manuel Farinha dos Santos o trabalho sobre .Campaniforme da Barrada 
do Grilo - Torres Novas-Vale do Sado feito de colaboração com o dr. Carlos Tavares 
da Silva e D. Joaquina Soares. 

O conferente afirmou que esta estação arqueológica se reveste de especial 
interesse, pois, há relativamente pouco tempo, não se conhecia qualquer manifestação 
da cultura campaniforme no sul do estuário do Sado. 

Na Barrada do Grilo, processaram-se duas ocupações; uma muito breve do 
Epipaleolítico Superior, denunciada por espólio lítico típico e por fauna malacológica 
daquele período. A segunda ocupação melhor representada, é do calcolítico final, com 
cerâmica campaniforme, exclusivamente incisa. 

Na reunião de 29 de Maio, a que assistiram dez associados, foi conferente o 
Eng.o Tom North, que apresentou uma comunicação intitulada -Estação Paleolítica de 
Foros de Montinho-Montargil, Ponte de Sôr .. , ilustrada com diapositivos a cores. 

O conferente explicou que a estação paleolítica referida, foi visitada em Março 
passado pelo seu descobridor dr. José de Castro Norton, na sua companhia e na 
do dr. Manuel Leitão, os quais ali recolheram noventa e três peças líticas, que nos 
vêm dar mais conhecimentos sobre o paleolítico da região . 

- 438-



o material foi estudado pelo dr. Zbyszéwski e é composto de excelentes peças, 
sendo vinte e oito - coup de poings» . 

A comunicação foi. no final, como as anteriores, comentada elogiosamente pelo 
presidente e outros sócios presentes . 

E, no dia 22 do mês findo , na qual estiveram presentes oito associados, o 
Coronel Filipe de Barros Rodrigues apresentou um trabalho sob o tema . Pinturas 
Rupestres do Monte Campone do Distrito do Niassa - Moçambique-. 

O conferente disse que a estação arqueológica já fora referida pelo Cap. Waldez 
dos Santos. Salientou depois as dificuldades da pesquisa em determinados pontos 
daquela Província Ultramarina e o atraso em que se encontram ali os estudos arqueo­
lógicos, em contraste com os dos paises vizinhos. 

Referiu ainda que os sinais pintados na estação, consistem em figuras geomé­
tricas - pontos, riscos, curvas , meia lua, círculos fechados e Sol , figura semelhante 
a uma outra do Suoeste Angolano , apresentada pelo Prof. Santos Júnior, numa reunião 
da Assembleia-Geral da Associação. Os povos do local , disse, atribuem estes sinais 
à escrita vinda da Asia . 

No final da comunicação alguns sócios presentes fizeram diversos comentários 
tendo o presidente da Secção fel icitado o conferente pelo trabalho apresentado. 

Durante as reuniões do ano associativo foram apreciadas e aprovadas as 
propostas para sócios da Secção, para serem depois presentes à Assembleia-Geral da 
Associação, dos seguintes candidatos : dr. Konrad Spindler, da Universidade de Fri­
burgo, drs. Caetano Bei rão, Luis Coelho, D. Maria Alves Dias Coelho, dr." D. Maria 
Adelaide Garcia Pereira de Andrade Maia, dr. Manuel Maria Andrade Maia e D. Maria 
Joaquina Soares. 

O balanço das actividades da Secção e a apreciação do presente relatório terão 
lugar na reunião de hoje. 

Lisboa. 10 de Julho de 1973 

O Secretário da Secção 
MARIO PIRES BENTO 

RELATÓRIO DA SECÇAO DE HISTÓRIA 

Durante o ano associativo de 1972/ 73 e até ao mês de Junho realizaram-se 
oito sessões. 

Na primeira, realizada em Novembro, procedeu-se à eleição da Mesa para o 
triénio de 1972 a 1975. 

As de Dezembro, Janeiro e Abril estiveram centradas na apresentação de 
comunicações. 

A primeira foi apresentada pelo Sr. Fernando Castelo Branco e versava sobre 
a realeza de D. António I, tendo sido sublinhadas as razões que levam a que o 
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monarcl! não deva deixar de ser considerado na série dos reis de Portugal. como 

realmente acontece. 
Francisco Santana apresentou a comunicação de Janeiro, que constou de um 

bosquejo da evolução da Aula de Comércio de Lisboa (1759-1844) e da referência à 
criação de várias aulas idênticas, quer na Metrópole, quer no Brasil. 

Na sessão de Abril foi apresentada pelo Sr. Dr. Rocha Souto uma comunicação 
intitulada . Modelos e miniaturas militares -. Foram historiados o aparecimento e evolu­
ção dos soldadinhos de papel para recortar e dos soldados de chumbo e de pasta , 
tendo sido também salientado o seu valor educativo e as correnpondentes socio­
-pol iticas da voga deste tipo de brinquedos. 

Diversos outros temas avulsos foram debatidos destas e nas restantes reunloes . 
As de Maio e Junho foram completamente preenchidas por essas trocas de impressões . 
Nas de Fevereiro e Março, ainda que não houvesse propriamente apresentação de 
comunicações , verificou-se a desenvolvida apresentação de interessantes temas. 

Na de Fevereiro referiu-se o Sr. Dr. Domingos Maurício Gomes dos Santos à 
personalidade e actuação do Abbé Platel , um dos colaboradores de Pombal na sua 
campanha anti-jesuítica. Na de Março abordou o Sr. Dr. Montalvão Machado as causas 
das mortes dos nossos reis , tendo sido ponderado que, no antigo regime político, as 
doenças de que os reis enfermavam podiam repercutir-se na vida nacional. 

Considerando a actividade verificada no ano associativo que agora finda e 
considerando-a em comparação com as dos três anos anteriores, as conclusões não 
podem ser optimistas. Manteve-se o número normal de sessões. Todavia , a média de 
assistência às mesmas foi i nferior à verificada nos anos anteriores. Ligeiramente 
dado que nos outros anos considerados era também baixíssima, essa média, situando-se 
entre um máximo de 7 e um mínimo de 4 presenças, indica-nos serem as nossas reu­
niões f requentadas habitualmente por entre 5 a 6 associados. 

Também houve menor regularidade na apresentação de comunicações com reali­
zação e temas previstos : 3 no ano que agora finda, contra 5 em 1970-1971, em 1969-1970 
e 7 em 1971-1972. 

Regista-se que não é possível fazer referência à actividade da Comissão de 
Heráldica, dado que a mesma não apresentou qualquer relatório, conforme estipula 
o Regulamento . 

o Secretário da Secção de História 
FRANCISCO JOS~ G. SANTANA 

A Secção de História ouviu ler e aprovou o relatório que agora se apresenta. 

Lisboa, Associação dos Arqueólogos Portugueses, 12 de Julho de 1974. 
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RELATÓRIO DO CONSERVADOR DO MUSEU 

Durante o ano associativo de 1972-1973, grande parte do Museu desta Asso­
ciação esteve sujeita a obras de arranjo e ampliação, levadas a cabo pela Direcção­
-Geral dos Edificios e Monumentos Nacionais, pelo que não houve oportunidade de 
se proceder à desejada remodelação das respectivas colecções_ 

Além disso, reconheceu-se que vai ser necessário dar nova disposição às vitrinas 
e objectos expostos, quando se inaugurar a nova e ampla sala , pelo que não interessa 
até então proceder a novo arranjo_ 

De positivo e já homologado ministerialmente, para o inventário dos nume­
rosos objectos recolhidos por Afonso do Paço em Vila Nova de S_ Pedro e outras 
jazidas arqueológicas, e a próxima vinda a Portugal de uma equipa do Instituto Arqueo­
lógico de Madrid para proceder a uma exaustiva descrição de todo esse espólio 
arqueológico _ 

Lisboa, 14 de Julho de 1973_ 

o Conservador do Museu 
MANUEL FARINHA DOS SANTOS 

RELATÓRIO DO CONSERVADOR DA BIBLIOTECA 

Para satisfazer ao disposto no Art.o 84.0
, do nosso Regulamento , cumpre-me dar 

parte à Assembleia Geral das obras entradas na nossa Biblioteca, por oferta, durante 
o ano associativo, que agora finda . 

Essas obras foram as seguintes , apresentadas à Assembleia Geral, nas seguin­
tes sessões: 

NA SESSAO DE 3/ 11 / 1972 

- Henrique da Silva Louro, Canha 1172-1972 
Isaías da Rosa Pereira, Visitações de Santiago de Óbidos (1482.,1500), 

Inventário provisório do Arquivo da Cúria Patriarcal de LisbM., 
Fernando Mouzinho de Albuquerque, Mouzinho de Albuquerque 

- XXIX Congresso Luso-Espanhol, Tomos I, II e III. 
- Lista das Btibliotecas Portuguesas 
- Leonel Ribei ro, Lisboa e a Base Romana da Linha do Tejo_ 
- José Luiz de Sampayo Torres Fevereiro, Uma família da Beira Baixa. 
- O teatro português no pós-guerra. 

Isaías da Rosa Pereira, Para a História do Mosteiro de S. Pedro de 
Canedo. 
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- Jorge de Alarcão e Adília de Alarcão, A Conservação de Antiguidade 
de Bronze. 

- . R. Etienne e Bairrão Oleiro, Resultados da Primeira' Campanha de Esca­
vações Luso-Francesas em Conimbriga. 

- Conimbriga-Guide du Musée et des Nuines. 
- João Dias Rosas, Rumos da Politica Económica. 

Comunicações dos Serviços Geôlógicos de Portugal. 
António Montalvão, Notas sobre Vias Romanas em Terras Flavienses. 
Normas de Heráldica do Exército. 
Pinto Ferreira, Pesos arcaicos de tear encontrados em Numão. 
Ourivesaria do Museu Machado de Castro. 
Cripto Pórtico - Museu Machado de Castro. 
Jesus Taboada Chivite - Monteria y corrida de lobos en Galicia 

- José da Encarnação - Vestígios do Culto dos Lares em Território 
Português. 

Museu Provincial de B.el/as Artes de Sevil/a. 
Materialy Archeologiczne W Krakovie 
Museo Arqueologico de Se vil/a 

NA SESSAO DE 23/ 2/ 1973 

- O Governo de Marcelo Caetano 
- Boletim Cultural da Câmara Municipal do Porto. 

Marcelo Caetano - Só temos um caminho: defender o Ultramar. 
- Montalvão Machado - No /I centenário da Instrução Primária. 

NA SESSAO DE 27/ 4/ 1973 

Abílio Mendes do Amaral -.os Teyves, A Biblioteca Municipal de Viseu 
possui um «Merveil/eux», A Fonte Santa, 

Cândido Augusto Dias dos Santos - O Censual da Mitra do Porto. 
Governo de Marcelo Caetano - Quarto ano de actividade. 

- 25 .. Aniversário da Biblioteca - Museu Municipal Dr. Vidal Baptista. 

NA SESSAO DE 25/ 5/ 1973 

- Maria de Lourdes Bártolo - Camões nas Colecções do Museu Nacional de 
Arte Contemporânea. 

- Anais da Academia Portuguesa de História, Vol. 21, 1972. 
Ruben Andresen Leitão - A importância do fundo do Real Erário para 

a História do Brasil. 
Jaime Lopes Dias - CeI/as na arqueologia e na ~istória luso-romana e 

portuguesa. 
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Rogêrio de Figueiredo Rego - Alguns sumários das notas de varias tabe­
liães da vila de Torres Vedras nos séculos XVI a XVII/ . 

Marcelo Caetano - A grande opção: servir ou destruir Portugal. 

NA SESSÃO DE 29/ 6/ 1973 

Isa ías da Rosa Pereira - O Hospital do Espirito Santo da Vila da Casta­
nheira, Estatutos do Cabido da sé de Évora. 

Ana Marie! Marques e outros - Panorâmica Geral da Cultura do Ferro 
em Afrlca. 

Concepcion Chicarro y de Dias - Recientes hallazgos arqueológicos en 
Sevilla; La colleccion de monedas áureas de la senora viuda de Mira. 

Agostinho Isidoro - Notas sobre o casamento na Aldeia da Mata ; Esca­
vações em dolmens do concelho do Crato; Os Sabler - uma família 
de pescadores; Esboço arqueológico do concelho do Crato. 

- J. Amorim Machado Cruz - Consanguinidade aparente e sua evolução na 
ilha de Porto Santo; Genetic studies; Consanguinidade aparente da 
população de Vilarinho da Furna. 

J. R. dos Santos Júnior - O Minepa e o Malaico-fantasma moçambicanos : 
U.na dança milenária. 

Gustavo Marques - Arqueologia de Alpiarça. 
Lereno Barradas -Inhambane de outrora. 
D. Luís de Lencastre e Távora - Apontamentos de Eufragistica Portuguesa. 
Monumento (da Comissão dos Monumentos Nacionais de Moçambique). 
Victor dos Santos Gonçalves - O Castro da Rotura e o Vaso Campaniforme. 

Lisboa, Associação dos Arqueólogos Portugueses, 14 de Julho de 1973. 

O Conservador da Biblioteca 
J. T. MONTALVÃO MACHADO 
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ASSOCIAÇÃO DOS I 

Receitas e Despesas dur' 

RECEITAS 

SÓCIOS: 

277 quotas cobradas (na sede).. 3.485$00 
1.540 quotas cobradas (pelo correio .. 16.50$00 

Joias cobradas da inscrição de novos sócios 
Cartões de identidade de inscrição de novos sócios 
Venda de estatutos 

MUSEU: 

11 .985 entradas de visitantes 
878 entradas de máquinas fotográficas 
396 livros·guias vendidos 
911 postais ilustrados vendidos 

SUBSIDIOS: 

Da Câmara Municipal de Lisboa 

59.925$00 
8.780$00 
1.980$00 
2.733$00 

Da Direcção·Geral dos Serviços Culturais do Ministério da Edu­
cação Nacional 

JUROS BANCARIOS: 

Creditado pelo Banco Fonseca & Burnay, pelos depÓSitos a prazo 
e à ordem 

PUBLlCAÇOES: 

Vendas efectuadas (aos sócios) 
Idem efectuadas (pelas Livrarias) 

DIVERSAS: 

Venda de Medalhas do I Centenário 
Recebido da Coral Polyphonia de Lisboa 
Recebido de desenhos heráldicos 

18.110$00 
16.512$20 

Recuperação de gastos efectuados com remessas de publicações 
pelo correio 

Saldo que transitou do exercício 1971-972 

Lisboa, 30 de Junho de 1973 

1 .98S 00 

300 00 
30 00 
20$00 

10 .003 00 

21 .e O 00 

72 B:õ90 

3~ a20 

540$00 
572$80 

1 800, 00 

301 50 

2 ~ '~n O 
'( .., 4') 

1 S 

UE:UL GOS PORTUGUESES 

A no Associativo de 1972 -1973 

DESPESAS 

BIBLlorECA: 

quisição do - Boletim Oficial do Conselho da Nobreza. 

PUBLlC ~ÇOES: 

ARQUEOLOGIA E HISTORIA. - Gastos com o Vol. IV - 9.' série 
e respectivas s",paratas 103.661$80 

ARQUEOLOGIA ROMA -lA DO ALGARVE. - Gastos Vol. 100.055$00 

SUBSI lOS: 

·ago a -ARMAS E TROFWS •. 

II JOR ADAS ARQUEOLó GICAS 

Castos com a realização 

DE PE AS GERAIS: 

Gastos de cobrança de quotas pelo correio 
Correios e Telégrafos 
Transportes do pessoal 
Consumo de água 
L z e aquecimento 
r lefones . . 
Contribuições e Impostos 
Estampilhas fiscais 
Serviços prestados à Associação 

.<pediente (impressos ,artigos de PapeL' , etc.) 
ssinatura do - RECORTE. 
ompra de fardas de verão (contínuo e porteiro) . 

~ eguros (acidentes de trabalho e incêndio) 
Desenhos heráldicos 

uotas da Soe. de Propaganda de Portugal 
Encadernação de -Diário do Governo •. 
Diversos não espeCificados e Limpezas 

Saldo que transita para o exercício 1973-74 

o DIRECTOR-TESOUREIRO 

Rogério de Figueiros Rego 

1.003$80 
3.478$50 

428$00 
340$10 

2.938$80 
2.559$90 
5.537$60 

272$30 
72.810$00 
4.451$80 
1.395$00 

900$00 
1.327$70 
1.515$00 

30$00 
2.450$00 

370$00 

204$00 

203.716$80 

10.000$00 

51.758$50 

101.808S50 

367.487$80 
158.724$05 

526.211$85 



Acabou de se imprimir, 
em Agosto de 1974 
nas oficinas gráficas 
da Livraria Editora Pax, Lda .• 
Braga (Portugal) 


